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direto ao ponto

C
onhecido por ser da tro-
pa de choque do governo
e um ferrenho aliado do
ex-presidente da Câmara

Eduardo Cunha, o deputado Car-
los Marun (PMDB-MS) disse on-
tem, ao assumir a Secretaria de
Governo que será um soldado.
“Serei e sou a partir deste mo-
mento um soldado sob o vosso
comando”, disse. “Vejo o senhor
determinado neste momento ím-
par a fazer aquilo que o Brasil
precisa. Hoje abro mão da minha
reeleição para estar ao seu lado,
que é a personificação da possibi-
lidade de se fazer política com
honra e dignidade”, disse o ago-
ra ministro, durante a cerimônia
no Palácio do Planalto.

Deputado federal de primeiro
mandato, Marun disse que, du-
rante os três anos de Parlamen-
to, conquistou a “confiança da

base” e o “respeito da oposição”
e que terá como “maior desafio”
ajudar o governo a aprovar a re-
forma da Previdência. “Assumo
essa função consciente disso.

Durante entrevista coletiva
depois da posse, Marun afirmou
que a oposição sabe, “talvez até
melhor” do que os integrantes
do governo, que a reforma da
Previdência é necessária para o
equilíbrio das contas públicas.
Ele também atacou os ex-presi-

dentes Lula e Dilma Rousseff,
ambos do PT. “Lula e Dilma já
declararam que a reforma é ne-
cessária. Se passaram a mentir,
paciência. Nós não vamos men-
tir.” Marun admitiu, no entanto,
que “preocupa” o fato de haver
muitos indecisos na base aliada
do governo. Ele reconheceu ain-
da como “natural” o temor dos
parlamentares de perderem vo-
tos nas eleições caso apoiem a
proposta do governo.

PF entrega ao Supremo
relatório sobre ministros
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■ O diretor-geral da Polícia Fede-
ral, Fernando Segóvia, entregou
ontem à ministra Cármen Lúcia,
presidente do Supremo, um rela-
tório parcial sobre a investigação
aberta a pedido dela para apurar
citações feitas a ministros da Cor-
te em áudios entregues pela em-
presa JBS à Procuradoria Geral
da República. Segóvia evitou fa-
lar sobre o assunto. Disse apenas
que as conclusões da investiga-
ção parcial “estão nas mãos da
ministra Cármen Lúcia”.
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Novo ministro também
foi ‘soldado’ de Cunha
Ao tomarposse, Carlos
Marunafirmou que
será ‘um soldado’ sobo
comandodopresidente
Michel Temer

A procuradora-geral da Repú-
blica, Raquel Dodge, encami-
nhou ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) parecer no qual sus-
tenta que é inconstitucional a
medida provisória que deu sta-
tus de ministro a Moreira Fran-
co, um dos aliados mais próxi-
mos do presidente Michel Te-
mer. A MP 782 foi editada em
maio e convertida em lei. O tex-
to cria e dá status de ministério
à Secretaria-Geral da Presidên-
cia da República e ao Ministério
dos Direitos Humanos.

Em manifestação encaminha-

da ontem, Dodge aponta que a
MP é uma reprodução de texto
de mesmo teor editado em feve-
reiro e revogado pela presidên-
cia da República. Segundo Ra-
quel, houve uma “ofensa à siste-
mática de processamento” do
texto, pois a Constituição impe-
de a reedição de MP que tenha
perdido a eficácia em uma mes-
ma sessão legislativa.

A PGR alega que a intenção
da Constituição é evitar “reedi-
ções abusivas” de MPs por parte
do presidente da República. A mi-
nistra Rosa Weber é a relatora.

O presidente Michel Temer
afirmou ontem, durante a posse
do novo ministro da Secretaria
de Governo, que a votação da re-
forma da Previdência Social foi
adiada para fevereiro de 2018
para “não constranger os depu-
tados”. Ele disse que o adiamen-
to foi “ótimo”, porque a matéria
é “difícil” e os deputados vão
perceber, durante o recesso,
que não há “oposição feroz”
quanto ao tema.

Segundo Temer, o governo
conta com a “compreensão ocul-
ta” dos líderes da oposição.
“Acho que temos a compreen-
são, ainda que oculta, dos líde-
res da oposição. Essa é uma
questão de Estado. Você conser-

ta o Estado brasileiro hoje e ele
vai servir para quem vier depois.
E não se sabe quem é. Portanto,
quem vier depois encontrará um
Brasil arrumado, nos trilhos.”

O presidente disse que o go-
verno está fazendo uma campa-
nha e contando votos para che-
gar aos 308 necessários para
aprovar a proposta de emenda à
Constituição que muda as regras
de aposentadoria. “Nós estamos
empenhados. ‘Ah, vai ficar para
fevereiro’. Ótimo. Fevereiro por-
que nós não temos votos. Não
queremos constranger deputa-
dos e senadores. Quando tiver-
mos os 308 votos, não vamos
constranger nenhum deputado.
(...) Nenhum líder quer isso.”

Para não haver diferença no
horário da apuração nas eleições
de 2018, o presidente Michel Te-
mer assinou ontem um decreto
que encurtará o horário de verão
a partir do ano que vem. Segun-
do o texto que será publicado no
Diário Oficial da União de segun-
da-feira, fica instituído o horário
de verão “a partir de zero hora
do primeiro domingo do mês de
novembro de cada ano, até zero
hora do terceiro domingo do mês

de fevereiro do ano subsequente,
em parte do território nacional,
adiantada em sessenta minutos
em relação à hora legal”.

Antes, decreto previa que o
período começava à meia noite
do terceiro domingo de outubro,
com isso o segundo turno tinha
apurações com horários diferen-
tes em alguns Estados que não
adotavam a medida. O decreto
encurta em quinze dias a dura-
ção do horário de verão.

Garotinho inicia greve
de fome na prisão
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■ A Secretaria de Estado de Ad-
ministração Penitenciária (Seap)
confirmou que o ex-governador
Anthony Garotinho não aceitou
as refeições oferecidas ontem
em Bangu 8, onde está preso.
Garotinho teria escrito uma car-
ta à direção do presídio, infor-
mando da decisão de parar de
comer. Em 2006, Garotinho lan-
çou mão do mesmo recurso
após denúncias de irregularida-
des em sua pré-campanha à Pre-
sidência da República.
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